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PREFÁCIO 
 

Durante as últimas décadas, no Brasil se tem conseguido avanços 

significativos em relação a alfabetização científica, em especial na área 

do Ensino de Física, nos diversos níveis de ensino, entretanto continua 

pendente o desafio de melhorar a qualidade da Educação em Ciências. 

Buscando superar tal desafio a Sociedade Brasileira de Física (SBF) 

implementou o Programa Nacional de Mestrado Profissional em Ensino 

de Física (MNPEF) que se constitui em um programa nacional de pós-

graduação de caráter profissional, voltado a professores de ensino médio 

e fundamental com ênfase principal em aspectos de conteúdos na Área 

de Física, resultando em uma ação que engloba diferentes capacidades 

apresentadas por diversas Instituições de Ensino Superior (IES) 

distribuídas em todas as regiões do País. 

O objetivo do MNPEF é capacitar em nível de mestrado uma fração muito 

grande de professores da Educação Básica quanto ao domínio de 

conteúdos de Física e de técnicas atuais de ensino para aplicação em sala 

de aula como, por exemplo, estratégias que utilizam recursos de mídia 

eletrônica, tecnológicos e/ou computacionais para motivação, 

informação, experimentação e demonstrações de diferentes fenômenos 

físicos. 

A abrangência do MNPEF é nacional e universal, ou seja, está presente 

em todas as regiões do País, sejam elas localizadas em capitais ou estejam 

afastadas dos grandes centros. Fica então clara a necessidade da 

colaboração de recursos humanos com formação adequada localizados 

em diferentes IES. Para tanto, o MNPEF está organizado em Polos 

Regionais, hospedados por alguma IES, onde ocorrerem as orientações 

das dissertações e são ministradas as disciplinas do currículo. 

A Universidade Estadual de Ponta Grossa, por meio de um grupo de 

professores do Departamento de Física, faz parte do MNPEF desde o ano 

de 2014 tendo nesse período proporcionado a oportunidade de 

aperfeiçoamento para quarenta e cinco professores de Física da Educação 

Básica, sendo que desses quinze já concluíram o programa tornando-se 

Mestres em Ensino de Física. 

A Série: Produtos Educacionais em Ensino de Física, que ora 

apresentamos, consta de vários volumes que correspondem aos produtos 

educacionais derivados dos projetos de dissertação de mestrado 

defendidos. Alguns desses volumes são constituídos de mais de um tomo. 

Com essa série o MNPEF - Polo 35 - UEPG, não somente busca entregar 

materiais instrucionais para o Ensino de Física para professores e 

estudantes, mas também pretende disponibilizar informação que 

contribua para a identificação de fatores associados ao Ensino de Física 



a partir da proposição, execução, reflexão e análise de temas e de 

metodologias que possibilitem a compreensão do processo de ensino e 

aprendizagem, pelas vias do ensino e da pesquisa, resultado da formação 

de docentes pesquisadores. 

A série é resultado de atividade reflexiva, crítica e inovadora aplicada 

diretamente à atuação profissional do docente, na produção de 

conhecimento diretamente associado à prospecção de problemas e 

soluções para o ensino-aprendizagem dos conhecimentos em Física, 

apresentando estudos e pesquisas que se propõem com suporte teórico 

para que os profissionais da educação tenham condições de inovar sua 

prática em termos de compreensão e aplicação da ciência. 

A intenção é que a Série: Produtos Educacionais em Ensino de Física 

ofereça referências de propostas de Ensino de Física coerentes com as 

estruturas de pensamento exigidas pela ciência e pela tecnologia, pelo 

exemplo de suas inserções na realidade educacional, ao mesmo tempo 

que mostrem como se pode dar tratamento adequado à interdependência 

de conteúdo para a formação de visão das interconexões dos conteúdos 

da Física. 

 

Prof. Dr. Silvio Luiz Rutz da Silva 

Prof. Dr. André Maurício Brinatti 

Prof. Dr. André Vitor Chaves de Andrade 

Prof. Dr. Antônio Sérgio Magalhães de Castro 

Prof. Dr. Jeremias Borges da Silva 

Organizadores 
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Caro (a) aluno (a) 

 

Este trabalho foi pensado para você.  A intenção é te proporcionar um caminho planejado para 

que perceba, através dos conceitos físicos, que a Física está em sua casa e por muitas vezes não é 

identificada.   

Um dos primeiros passos para a compreensão dessa disciplina é se permitir aprender e 

entender que através de teorias e modelos, a Física nos proporciona explicações do mundo físico em 

que vivemos.   

A intenção é desenvolver uma predisposição para aprender Física através de uma aula 

experimental com materiais acessíveis e um tema que lhe desperte o interesse.  Assim, além de 

contribuir para a construção do teu conhecimento, que ao final do trabalho você possa ter concluído 

que o aprender é um processo. Tal processo é conhecido como ensino-aprendizagem, o qual consiste 

em colocar em prática o que é ensinado, porém o caminho a ser percorrido deve ser analisado, 

planejado, estudado e criteriosamente calculado.   

Este caderno de ensino busca proporcionar a você, um melhor entendimento daquilo que você 

faz em sala de aula, na esperança de que, realmente o que você estuda faça sentido no seu dia a dia.  

Aqui você encontrará as orientações necessárias para desenvolver problemas, expor suas 

ideias e possivelmente responder suas dúvidas teóricas, ao final de seus cálculos. Os instrumentos a 

serem utilizados são equipamentos básicos de laboratório, assim como, o aparelho de micro-ondas, 

utilizado na maioria das residências. Todavia todo o cuidado se faz necessário para evitar possíveis 

acidentes. Sendo assim seu manuseio deve ser realizado com responsabilidade e muita atenção. Ao 

final do caderno de Ensino, você encontrará algumas atividades para testar seus conhecimentos e 

texto (resumo) nos anexos 1 e 2, sobre Histórico da evolução da Física. Espero que com este trabalho 

você entenda e assimile, através de análises de dados obtidos, os conceitos e teorias da disciplina de 

Física e compreenda seus resultados, que muitas vezes você sabe empiricamente, porém sem 

embasamento teórico.  

E por fim, que consiga entender o significado da disciplina de Física e perceba sua contribuição 

em diversos momentos de seu cotidiano. Se isso ocorrer, realmente você aprendeu e, é esse o objetivo 

desta unidade didática. 

 

 

 

Os autores 

  

APRESENTAÇÃO 
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Como economizar gás de cozinha, fogo alto ou fogo baixo? 
 
É claro que para responder essa pergunta, logo imaginamos um fogão a gás. No entanto o desafio é: 
responder essa pergunta, utilizando como ferramenta, um micro-ondas. Será possível? Intrigante né! 
Bem, para que isso possivelmente venha a ocorrer, é necessário um processo, ao qual a partir de dados 
importantes inicia-se a construção do conhecimento. Então vamos lá! 
O termo energia é dos conceitos mais importantes na Física e já ouvimos falar em vários tipos de 
energia, como por exemplo, energia térmica, elétrica, cinética, solar entre tantas outras. Neste 
trabalho vamos tentar entender como economizar essa “tal” energia e de qual energia estamos nos 
referindo. No caso do fogo, a energia térmica, funcionamento de aparelhos elétricos, a energia 
elétrica.  
Desse modo devemos entender que o uso dessas energias nos traz um custo financeiro, que a primeiro 
momento até parece não fazer muita diferença, mas que, no entanto, ao somarmos todos os gastos, 
verificaremos que sim, temos um gasto financeiro significativo e que aprendendo física, entendendo a 
importância da aplicação dos cálculos matemáticos, podemos contribuir para essa economia de 
energia na cozinha, segundo a lei de resfriamento de Newton.  
Então, vamos entender um pouco da lei de resfriamento de Newton1. 
Isaac Newton, no século XVIII, percebeu que após esquentar um objeto e deixá-lo em repouso num 
lugar isolado, para não perder calor por contato, sua temperatura diminui, conforme o passar do 
tempo.  Essa seria a única forma de perder calor, para o ambiente. Verificou que o calor retirado de 
um objeto quente é levado pelo vento.  
A Lei de resfriamento por ele formulada afirma que para pequenas diferenças de temperaturas, a taxa 
de resfriamento é aproximadamente proporcional à diferença entre as temperaturas do objeto e do 
ambiente. Esta Lei, em termos modernos, estabelece que "a taxa de perda de calor de um corpo é 
proporcional à diferença de temperatura entre o corpo e seus arredores".  Para um sólido em contato 
térmico com um fluido, a taxa de resfriamento é dada por: 

 
Sendo: dT/dt é a variação da temperatura no tempo; a é a constante de proporcionalidade; T é a 
temperatura do objeto que se pretende aquecer ou resfriar; TA é a temperatura do ambiente.  
A constante 𝑎 depende de fatores como, a forma da superfície, o fluido ser líquido ou gás, da 
densidade, calor específico e condutividade térmica do fluido, entre outros.  
A lei de resfriamento de Newton oportunizará experimentalmente chegar a resposta da pergunta 
inicial, através da percepção da forma com que assuntos teóricos podem ser tratados na prática. 
  

 
1 PEREIRA, I. D., & BARBOZA, C. M. (2018). Teoria e Prática na Lei de resfriamento de Newton. Emd - Ensino de 
Matemática em Debate - São Paulo, pp. 45-53. 
 

dT

dt
= a (T - TA)

INTRODUÇÃO 
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TEMPO PREVISTO PARA ATIVIDADE:  
➢ 1 hora/aula (50 minutos) 

 
OBJETIVOS: 
➢ Responder questionário de conhecimentos prévios 
➢ Conhecer os materiais que serão utilizados. 
➢ Responder à pergunta: 

COMO ECONOMIZAR GÁS DE COZINHA? FOGO ALTO OU FOGO BAIXO? 
 

INSTRUÇÃO: 
➢ Responder o questionário inicial que será entregue pelo (a) professor (a). 
➢ Retirar os dados do aparelho do APARELHO DE MICRO-ONDAS 

MARCA  

MODELO  

VERSÃO  

SÉRIE  

VOLUME  

FREQUÊNCIA  

CORRENTE  

TENSÃO  

POTÊNCIA  

 
➢ Listar todos os demais MATERIAIS UTILIZADOS da forma mais detalhada possível. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
OBSERVAÇÃO: Não tenha receios!! Não tenha vergonha de dizer não sei, desconheço.  Todos os dias 
temos a oportunidade de aprender. Pergunte, manipule, reconheça os materiais sem medo, esta é 
sua oportunidade. Tire todas as dúvidas que tiver em relação a eles, peça ajuda caso necessário, ao 
professor (a), ou aos colegas. Essas serão as ferramentas que o auxiliará na construção de um 
caminho organizado para responder a pergunta inicial. 
  

AULA 01:  

COMO ECONOMIZAR GÁS DE COZINHA? FOGO ALTO OU FOGO BAIXO? 
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TEMPO PREVISTO PARA ATIVIDADE: 
➢ 2 horas/aula (100 minutos) 

 
OBJETIVO: 
➢ Obter os primeiros dados experimentais. 
➢ Inserir os dados experimentais obtidos na TABELA 1. 

 
INSTRUÇÕES: 

1. Repetir cada um dos processos abaixo três vezes. 
2. Aquecimento da água utilizando 20% da Potência Máxima. 

a. Colocar no béquer a medida de 250 ml (250 g) de água. 
b. Colocar no béquer a medida de 250 ml (250 g) de água. 
c. Verificar a temperatura inicial (T1), esperando o termômetro estabilizar e anotar a 

informação na tabela 1. 
d. Colocar o béquer com água no micro-ondas e programa-lo para o tempo de 90 s (1 minuto 

e 30 segundos). 
e. Selecionar a faixa de potência a ser utilizada em relação à potência máxima (20% da 

Potência Máxima). 
f. Ligar o aparelho micro-ondas acionando o botão iniciar do painel do mesmo e aguardar o 

término do aquecimento programado. 
g. Após o aparelho micro-ondas concluir o aquecimento programado, retirar, 

cuidadosamente, o béquer do aparelho colocando-o sobre a bancada a efetuar uma nova 
medida de temperatura (T2). Aguardar até que se obtenha a medida máxima e anotar a 
informação na tabela 1. 

h. Descartar o volume de água utilizado na pia da bancada ou outro recipiente. 
i. Resfriar o béquer em água corrente, utilizando a torneira da bancada ou água contida em 

outro recipiente.  
3. Aquecimento da água utilizando 50% da Potência Máxima. 

a. Repetir os procedimentos utilizados na instrução 1, utilizando no item “e” a faixa de 50% 
da Potência Máxima. 

4. Aquecimento da água utilizando 100% da Potência Máxima. 
a. Repetir os procedimentos utilizados na instrução 1, utilizando no item “e” a faixa de 100% 

da Potência Máxima. 
 
 
 
 
 
 
OBSERVAÇÃO: Segurança em primeiro lugar! Muito cuidado ao manipular materiais aquecidos, eles 
podem estar mais quentes do que imaginamos e causar acidentes graves. Dessa forma, usar as luvas 
térmicas é um cuidado necessário para se evitar possíveis acidentes. Nesta aula você terá a 
oportunidade de entender a necessidade da aula anterior, onde o conhecimento dos materiais é 
importantíssimo. Você esta obtendo os primeiros dados experimentais para poder analisar e tentar 
responder a pergunta inicial. Não tenha pressa! Pode ser que algum colega pareça mais rápido que 
você, porém não é questão de rapidez e sim de atenção. Esses dados devem ser o mais exato possível, 
sendo assim muita atenção! Tire todas as suas dúvidas. Você logo encontrará a resposta para a 
pergunta inicial.  
Procure se perguntar, o que aprendi com esta aula?  

AULAS 02 & 03: 

COLETA DE DADOS EXPERIMENTAIS 
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TABELA 1 

 
Fonte: Autora. 
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TEMPO PREVISTO PARA ATIVIDADE: 
➢ 1 hora/aula (50 minutos) 

 
OBJETIVO: 
➢ Calcular a quantidade de calor fornecida para a água durante o aquecimento para cada um dos 

experimentos. 
 
INSTRUÇÕES: 
➢ Utilizando a equação... 

Q = m.c.∆T 

 Sendo, m a massa, em gramas, de água utilizada em cada experimento; c o 
calor específico da água c = 1cal/g.°C; ∆T a variação de temperatura, obtida 
através da equação ∆T = T2 – T1, onde T1 é a temperatura inicial da água e T2 

é a temperatura final da água. 
 

➢ Calcular, inicialmente em calorias, a quantidade de calor fornecida para o volume de água 
durante o aquecimento para cada um dos experimentos realizados nas aulas anteriores e anotar 
os respectivos resultados na Tabela 1.  
Observação: A quantidade de calor calculada será dada, inicialmente, em calorias. 

 
➢ Converter a quantidade de calor calculada em calorias para joules (unidade de medida de 

energia no Sistema Internacional de Unidades) 
 

1 caloria = 4,18 joules 
 

ESPAÇO PARA REALIZAÇÃO DOS CÁLCULOS: 

 

AULA 04: 

QUANTIDADE DE CALOR 
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COMENTÁRIOS E DISCUSSÕES SOBRE OS RESULTADOS OBTIDOS: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
OBSERVAÇÃO: Procure entender o que cada letra da fórmula significa. Verifique se esta tendo 
alguma dificuldade em realizar a atividade e não hesite em perguntar ao professor (a) ou colegas. 
Perceba que a equação tem uma linguagem e você precisa ler e interpretá-la. Fique atento a unidade 
de medida que colocará ao final de cada cálculo. Perceba o quanto a matemática é importante para 
chegarmos à resposta esperada.  
Procure se perguntar, o que aprendi com esta aula 
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TEMPO PREVISTO PARA ATIVIDADE: 
➢ 1 hora/aula (50 minutos) 

 
OBJETIVOS:  
➢ Calcular a energia elétrica consumida, em joules, pelo aparelho em cada um dos experimentos 

realizados nas aulas anteriores. 
➢ Entender os conceitos de energia e potência elétrica. 

 
INSTRUÇÕES: 
➢ Utilizando a equação... 

Econs = Putiliz x ∆T  

Sendo, Econs a energia elétrica total consumida em cada uma das faixas 
de potência utilizada na tabela 1; Putiliz a respectiva potência elétrica 
utilizada em cada um dos experimentos; ∆T o intervalo de tempo 
utilizado para o aquecimento da água. 

 
➢ Calcular, inicialmente em joules, a quantidade de energia elétrica consumida pelo aparelho para 

cada uma das faixas de potências utilizadas nos experimentos das aulas anteriores e anotar os 
respectivos resultados na tabela 1.  
Observação: a energia elétrica consumida/calculada será expressa em joules (unidade de 
medida de energia no Sistema Internacional de Unidades) 

 
COMENTÁRIOS E DISCUSSÕES SOBRE OS RESULTADOS OBTIDOS:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
  

AULA 05: 

ENERGIA ELÉTRICA CONSUMIDA PELO APARELHO 
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TEMPO PREVISTO PARA A ATIVIDADE: 
➢ 3 horas/aula (150 minutos) 

 
OBJETIVOS:  
➢ Calcular a eficiência energética de cada um dos experimentos realizados para cada uma das 

faixas de potências utilizadas, utilizando a equação.  
➢ Calcular a eficiência energética média para cada uma das respectivas faixas de potência utilizada 

no experimento. 
➢ Comparar as informações obtidas através da pesquisa realizada com os resultados obtidos 

(eficiência energética e rendimento) 
  
INSTRUÇÕES:  
➢ Escolher um integrante de cada grupo para realizar pesquisa na internet sobre eficiência 

energética e rendimento (informações diferentes – tempo para a pesquisa, 20 min.). Ao 
retornarem a sala contribuem com as equipes nos cálculos e as informações da pesquisa serão 
debatidas na próxima aula. Os demais integrantes de cada equipe permanecem na sala e com 
base nos dados já obtidos: 
✓ Calcular a eficiência energética de cada um dos experimentos realizados para cada uma das 

faixas de potências utilizadas, utilizando a equação... 

Ef = 
Q 

 Onde: Ef é a eficiência energética do aparelho; Q é a quantidade de 
energia na forma e calor absorvida pela massa de água durante o 
respectivo aquecimento; Econs é a energia elétrica, em joules, consumida 
em cada um dos processos realizados. 

Econs 

 
✓ Calcular a eficiência energética média para cada uma das respectivas faixas de potência 

utilizada através da equação... 

Efmédia = 
Ef1 + Ef2 + Ef3 

 Onde Ef1, Ef2 e Ef3 são as eficiências energéticas 
calculadas para cada uma das respectivas medições em 
cada uma das faixas de potências utilizadas no 
experimento. 

3 
 

 
➢ Cada equipe em ordem A, B, C, D, comentam com as demais as informações, obtidas atraves da 

pesquisa, sobre eficiência energética e rendimento. 
➢ Fazer comparações entre o que foi comentado sobre a pesquisa e os resultados obtidos nos 

cálculos e quais foram às conclusões. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

AULAS 06, 07 & 08:  

EFICIÊNCIA ENERGÉTICA 
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ESPAÇO PARA REALIZAÇÃO DOS CÁLCULOS:  
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COMENTÁRIOS E CONCLUSÕES REFERENTES AOS RESULTADOS OBTIDOS NOS CÁLCULOS DE 
EFICIENCIA ENERGÉTICA: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
OBSERVAÇÃO: Procure verificar se as informações anteriores são importantes para continuar seu 
aprendizado. Faça uma reflexão sobre: Faz sentido todas as informações obtidas? Consegue fazer a 
relação entre fogão a gás e o micro-ondas? O que aprendeu pode ser utilizado fora da escola? O que 
aprendeu nesta aula? 
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TEMPO PREVISTO PARA A ATIVIDADE: 
➢ 2 horas/aula (100 minutos) 

 
OBJETIVOS: 
➢ Analisar e interpretar tabela 

 
INSTRUÇÕES: 
➢ A tabela 2 abaixo foi confeccionada pela professora (em residência). Foram utilizados os mesmos 

dados dos experimentos anteriores: 250 g de água, 1min e 30s, potências: 20%, 50% e 100%. 
Com base na mesma: 
✓ Analisar a tabela e discutir com a equipe os dados fornecidos com os realizados 

anteriormente e fazer anotações de possíveis dúvidas. 
✓ Analisar a eficiência 
✓ Relatar as conclusões entre as equipes 

 
DÚVIDAS: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 

AULAS 09 & 10: 

EXPERIMENTO COMPLETO COM TODAS AS FAIXAS DE POTÊNCIAS 
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TABELA 2 

 

 
Fonte: Autora. 

 
OBSERVAÇÃO: Este é um momento de você perceber o quanto evoluiu. Perceba se consegue fazer 
uma leitura e interpretação da tabela acima. Se sua resposta for sim, parabéns! Você consegue fazer 
uma análise quantitativa e isso mostra que está aprendendo. Caso sua resposta for não, tenha 
calma, reveja onde esta sua dificuldade e converse com seu (sua) professor (a). Tire todas as suas 
dúvidas, pois só assim poderá dar continuidade a seu aprendizado.  Caso você não exponha sua 
dificuldade, a levará consigo e  poderá vir a prejudicar o andamento da tua aprendizagem. Pergunte, 
questione, comente! Lembre-se aprender é um processo. 
 
 
 
  

Tempo % Pmáx Putilizada (W) T (inicial) T (final) Q (cal) Q (Joules) E (total) Eficiência Eficiência média

20,6 21,6 250 1040 10%

19,8 21,3 375 1560 14%

20,6 27,4 1700 7072 33%

20 26,6 1650 6864 32%

20,9 32,1 2800 11648 36%

19,8 30,8 2750 11440 35%

21,1 37 3975 16536 38%

19,9 35,5 3900 16224 38%

20,6 40,8 5050 21008 39%

19,9 39,4 4875 20280 38%

20,6 47,3 6675 27768 43%

19,9 44,9 6250 26000 40%

20,7 51,7 7750 32240 43%

20,3 50,4 7525 31304 41%

20,7 55 8575 35672 41%

20 53 8250 34320 40%

20,6 58,1 9375 39000 40%

20,6 59,1 9625 40040 41%

20,6 62,7 10525 43784 41%

19,8 63,4 10900 45344 42%

75600

86400

97200

108000

90 seg

42%

41%

41%

41%

10800

21600

32400

43200

54000

64800

840

960

1080

1200

12%

32%

36%

38%

38%

41%

120

240

360

480

600

720

20%

30%

40%

50%

60%

70%

100%

80%

90%

10%
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TEMPO PREVISTO PARA A ATIVIDADE 
➢ 1 hora/aula (50 minutos) 

 
OBJETIVOS 
➢ Discutir com a turma a resposta da pergunta inicial 

“Como economizar gás de cozinha? Fogo alto ou fogo baixo?” 
➢ Responder o questionário final 
 

INSTRUÇÕES 
➢ Cada grupo discute com os demais grupos a resposta da pergunta inicial. 
➢ Comentar sobre qual seria a devida resposta 
➢ Explicitar as conclusões  

 
COMENTÁRIOS: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Observação: Reflita se este processo foi válido para teu aprendizado e qual é a tua resposta.  Pense 
qual a diferença entre senso comum e científico? Em quais momentos foi possível perceber a 
aplicação da lei de resfriamento de Newton? Qual a contribuição desta aprendizagem para a 
sociedade?  
 
 
  

AULA 11: 

COMO ECONOMIZAR GÁS DE COZINHA? FOGO ALTO OU FOGO BAIXO? 
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TESTE SEUS CONHECIMENTOS 2 
 

1. Por que a panela de pressão cozinha alimentos mais duros de forma mais rápida e eficiente? 
 
2. Qual a forma mais rápida de descongelar um alimento? É colocando num recipiente de metal 

ou em outro de vidro? 
 
3. Por que as carnes congeladas mudam de aspecto ao serem descongeladas? 
 
4. Qual seria a melhor maneira de se retirar uma travessa quente de um forno? É com um pano 

seco ou com um pano molhado? 
 
5. Por que a preferência no aquecimento de alimentos colocados em recipientes de vidro pirex, ao 

invés do vidro comum? 
 
6. Qual a diferença, entre o forno de micro-ondas e o forno elétrico, no aquecimento dos 

alimentos? 
 
7. Por que não devemos colocar objetos de metal no forno de micro-ondas? 
 
8. Quando colocamos um sanduíche de queijo para esquentar no forno elétrico sobre papel-

alumínio até que o queijo derreta, sabemos que o forno está bem quente e, ao retirar o 
sanduíche, podemos nos queimar. Porém, puxar o sanduíche pelo papel-alumínio é mais seguro, 
uma vez que este parece estar mais frio. Por que isso acontece? 

 
  

 
2 REBELLO, A. L. (2016 Niterói -RJ). Cozinhando com a Física. Programa de Pós-Graduação em Ensino de Ciências 
da Natureza Universidade Federal Fluminense, pp. 1-21. 
 

 
 

ANEXO 1 
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TESTE SEUS CONHECIMENTOS 
 
Os aparelhos abaixo são conhecidos pela maioria das pessoas, e alguns deles são utilizados 
diariamente em nossas cozinhas. Com base em seus conhecimentos dos conceitos físicos descreva, de 
forma detalhada, como podemos identificar a presença da Física em cada um deles. 

 

 
Fonte: Autora. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Autora. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Autora. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

ANEXO 2 
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Fonte: Autora. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Autora. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 
Fonte: Autora. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Autora. 
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FONTE: Blog “Ciências Exatas Contemporâneas”, de autoria de Álaze Gabriel. Disponível em 

http://cienciasexatascontemporaneas.blogspot.com.br/, Acesso em 10 de abr. de 2018. 
  

ANEXO 3 

http://cienciasexatascontemporaneas.blogspot.com.br/
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FONTE: Blog “Ciências Exatas Contemporâneas”, de autoria de Álaze Gabriel. Disponível em 

http://cienciasexatascontemporaneas.blogspot.com.br/, Acesso em 10 de abr. de 2018. 

ANEXO 4 

http://cienciasexatascontemporaneas.blogspot.com.br/
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